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CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de São Paulo encaminha a este Colegiado Ofício Pró-C/A nº 140/2007, datado de 11 de dezembro de 2007 (fls. 02), solicitando reconhecimento do Curso de Ciências da Atividade Física, oferecido pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades da USP, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de parecer técnico foram indicados os Especialistas Afonso Antonio Machado e Aguinaldo Gonçalves, conforme Portaria CEE/GP nº 45/2008, publicada no DOE de 30-01-08 (fls.272), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do relatório circunstanciado juntado aos autos de fls. 279 a 282.

1.2. APRECIAÇÃO
A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 

§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.) 

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;  

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;  

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.”

Considerando a norma legal acima, passamos a informar os autos como segue:

I – Histórico da Instituição

A Escola de Artes, Ciências e Humanidades, EACH, Unidade de Ensino e Pesquisa da Universidade de São Paulo, foi criada na região leste da cidade de São Paulo, com características diferenciadas e inovadoras. Uma dessas características diz respeito à própria presença de uma unidade universitária numa região carente de equipamentos culturais. 

II – Do Curso a ser reconhecido

1) A Resolução nº 5.127, de 28 de maio de 2004 cria o Conselho Diretor de Cursos para implantação dos cursos de graduação entre eles o de Ciências da Atividade Física (fls. 39). 

O curso de Ciências da Atividade Física foi aprovado na Reunião do Conselho Universitário realizada em 18 de maio de 2004, conforme Ata anexada aos autos de fls. 43 a 54.

2) Dirigentes da EACH: Diretor: Prof. Dr. Dante de Rose Júnior e Vice - Diretor Prof. Dr. Waldir Mantovani.

3) Coordenador Curso: Prof. Dr. Luís Mochizuki – Doutor em Educação Física – EEFE da USP – fls. 244.

III – Projeto Pedagógico

1) Objetivos do Curso (fls. 132)

O curso contempla uma visão da prática da atividade física orientada para a promoção da saúde. Dessa forma, os propósitos para a capacitação dos bacharéis irão do geral para o mais específico, ou seja: atender à formação do profissional para que atue junto a programas de atividade física, direcionados à manutenção e promoção da saúde e da qualidade de vida, e às atividades esportivas, entre outros.

2) Perfil Profissional (fls 133)

O Curso de Ciências da Atividade Física pretende formar um profissional generalista, com visão humanística, crítica, reflexiva e inserida no contexto histórico-cultural vigente. Que tenha a capacidade de se manter atualizado e de atuar em todas as manifestações e expressões da atividade física próprias da educação física e do esporte, buscando a promoção da saúde e a qualidade de vida humana.

3) Competências e Habilidades (fls. 133)

Os egressos do curso de Bacharelado em Ciências da Atividade Física  estão capacitados para elaborar, executar, avaliar, coordenar, supervisionar, gerenciar e dirigir projetos e programas de atividades físicas e esportivas por meio da Educação Física e do Esporte.

4) Vagas (fls. 154)

( São oferecidas  60 vagas para o período vespertino;

( Tempo para integralização: mínimo de 08 e máximo de 12 semestres.

5) Demanda do curso nos últimos processos seletivos

	Ano
	Vagas


	Inscritos
	Relação Candidato/vaga

	2005
	60
	158
	2.62

	2006
	60
	518
	8.38

	2007
	60
	217
	3.53


6) Estrutura Curricular

Não foram baixadas pelo CNE as diretrizes curriculares para o Curso de Ciências da Atividade Física. 

Quanto à carga horária, a instituição considerou um total de 2.430 horas e a Resolução CNE/CES nº 02, de 18 de junho de 2007 institui o mínimo de 3.000 horas. Porém, de acordo com o Artigo 4º da referida Resolução, as instituições deverão ajustar os seus projetos até o encerramento do ciclo avaliatório do SINAES, que será em 2009.

A grade curricular do curso encontra-se descrita de fls. 143 a 151.

7) Ementário

De fls. 153 as 242 estão descritos os programas das disciplinas e bibliografias básicas.

IV – Corpo docente

1) Relação dos docentes

	Docente
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Alex Antonio Florindo
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Cláudia Moreira dos Santos
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Cristiano Roque Antunes Barreira
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Cynthia Yukiko Hiraga
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Cristina Landfraf Lee
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Dante de Rose Junior
	Prof. Titular
	RDIDP

	Fabiana de Sant’Anna Evangelista
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Felipe Santiago Chambergo Alcalde
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Luis Mochizuki
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Marcelo Saldanha Aoki
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Michele Schultz Ramos de Andrade
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Mônica Yuri Takito
	Prof. Doutor
	RDIDP

	Renato de Moraes
	Prof. Doutor
	RDIDP


2) Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE 55/06)

	Titulação
	Nº
	%

	Doutor
	13
	100,0

	Total
	13
	100,0


O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.

V – Infra-estrutura

1) Biblioteca:  ocupa uma área de aproximadamente 5.000m² e possui um acervo de 11.980 livros, 117 teses, 7.987 periódicos, 159 multimeios e 92 outros tipos. Seu acervo é composto de materiais bibliográficos referentes às três áreas do conhecimento: ciências humanas, exatas e biológicas – fls. 106 a 130.

O corpo administrativo da Biblioteca é composto por 05 bibliotecários, 08 técnicos de documentação e informação, 01 auxiliar de documentação e informação, 01 estagiária e 02 alunos monitores.

2) Informática: o setor de informática é composto por 01 Analista de Sistemas e 03 Técnicos de Informática. O parque computacional é composto por 595 máquinas, divididas da seguinte forma: 110 máquinas para servidores não-docentes; 43 para salas de aula; auditórios e sala de resolução de problemas: 230 para servidores docentes; 40 para a biblioteca; 279 para os laboratórios; 60 para os novos laboratórios e 30 em espera (fls. 27).

VI – Informações Complementares

Foram anexados, ainda, aos autos os seguintes documentos:

1 – cópia da criação do Conselho Diretor – fls. 38; 

2 – cópia do regimento da EACH – fls. 54;

3 – cópia do regimento da Comissão de Graduação – fls. 66;

4 – cópia do regimento das Comissões de Coordenação de cursos intra-unidade – fls. 72;

5 - cópia do regimento da Comissão de Pesquisa e Pós-Graduação – fls. 78;

6 - cópia do regimento da Comissão de Cultura e Extensão Universitária – fls. 84;

7 - cópia do regulamento dos regimes de trabalho do pessoal docente – fls. 92;

8 - cópia do regimento da Comissão de Biblioteca – fls. 117;

9 - cópia das plantas dos edifícios – fls. 250.

VII – Das Considerações do Especialista

A Comissão de Especialistas, em seu relatório juntado aos autos de fls. 279 a 281, manifestou-se favoravelmente ao reconhecimento do Curso, concluindo nos seguintes termos:

“A Universidade de São Paulo, pelo apurado, confia no bom resultado do processo, merecendo, assim, destes analistas, a manifestação favorável ao respectivo pedido de Credenciamento do curso.” (sic)

Vale ressaltar que se trata de pedido de reconhecimento de curso.

Por todo exposto, este relator opta por aprovar o reconhecimento do curso de Ciências da Atividade Física, recomendando que quando da renovação do mesmo, a Instituição observe o Artigo 4º da Resolução CNE/CES nº 02, de 18 de junho de 2007 que instituiu o mínimo de 3.000 horas. O prazo para que as instituições ajustem os seus projetos é até o encerramento do ciclo avaliatório do SINAES, que será em 2009.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Ciências da Atividade Física, oferecido pela Escola de Artes, Ciências e Humanidades, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 26 de junho de 2008.

a) Consº Custódio Filipe de Jesus Pereira

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.  

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,    Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de julho de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
                 Presidente no exercício da presidência de acordo

                                            com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de outubro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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